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Minha amiguinha -adoradav-c
Hontem á noite, emquanto a tua
mamam bordava á luz do candiei
ro uma touca de inverno para ti,
e teu pae fazia paciencias, sentado'
corrr dois. dos .seus amigos' ao can•

I
to em que está a mesa do jogo
por baixo da étagére dos livros
bonitos, tinhas-te encostado tu ao,

braço da minha poltrona, e ali, ao

pé do fogão, depois de termos es

t¡ado a ver todas, as figuras ga
lllustraçõo Francesa, pediste-me que
t<:: contasse uma historia.
-Mas uma historia verdadeira!

accrescentaste, sacudindo para traz
Fôras d'um só talvez: mas Q que é qu'isso tem? os cabellos e pondo em mim osSer d'um il depois d'outro é não ser de ninguem. l' dE eu era tão bondoso ou tinha dentro em mim teus o hos, serios como quan o

Tal desejo de o ser que essa paixão ruim me ralhas e me sacodes, por eu
Punba na minha alma um desgosto profundo. ' ficar ás vezes pensativo e calado a
Acbava lodos bons, acbava lindo o mundo. ' . olhar. para as faútas que deita o,

�e�vf1irada p'la dôr, que a tudo nos impelle, Nos olhos da mulher p'ra que o meu olhar ia, lume ..-Quero uma historia triste.C Il Eu, via sempre alguma coisa de Mária ...
,.0nCessas-te-me tudo: entregaras te a � e, 'As historias que fazem rir são pe-las casal' com elle ... - E o teu Cormoso olhar, Impellia-me á vida uma asp r�nça secreta,

Tiñh,/ uma onda de chôrn a accrescentar ao mar-
Fazia versos maus e era bem mais poeta. tàs. Has ,de-me contar um - conto,

Estendeste-me a mão; não t'a apeptei, Cugi. .. Em cada Christo eu recordava os, meus ideaes; que me obrigue a scismar como
O

.

d' 'd t'?1 Morreria tambem um di;¡, pelos mais I ,

'd dque la ser e mim, o que la ser e I as pessoas crescI as quan o prin-Olhei p'r� o Geu e vi uma estr.ella sosinha. . . ,,;,., C·
.

m dI' c lhDR. JOsE' FRANCISCO TEIXEIRA'D"'AZE'VEDO Vivia em cada planta, a acompanhar-lhe a flor, slupclcaedearam.zer os asos que es,
,

.

p I d' f
.

h Bracos cbJl,ios de Corca, alma cheia d'amor I ...
'

Desde ha ,muito que uma' das o_r um dia d� ?o! epols, tu oste mIO a.

Julgava cada estrella um coracào a ahrirl .. ; Boi assim que me fallaste, e eu
. . .

�

d Cbristo subira 'ao ceu? mas to'rnaria a virI ... '

.

db' d
.

hmaIs l:nSlstentes pretençoes ;OSi po-, Não tenbo outra fraqueza egual lia minba vida, promettl·te � alxo a mIO a pa-
, vos' d'as fre-guezias, de Santl?; Este- Nem eu sei como Coi que te acceitei assim; iI la vra de honra Que me lembraria,Nós continuGlremos na nossa af- vão e Santa Catharina" regiã.o ele Pude juntar-te 'a mim sabendo-te perdida I. ',' Era eu assim quando vieste ter commigo; hOJ' e da historia -que tu querias.'

I D -

t 'h é d
.

I .foi urjl,pessimo amor e davas um amigo.fir'maçã0: O governadbr cIvil. do 'A . accentuado valo't;' agricol.a" consiso eus,nao es �v,a n es�a ora ao p e mim

AI�uem, que eu só coinparo á esttrella de manbã, Aqui a trago escripta'n'este pa- :

garve ha de 'ser o sr. Frederico tia ¡na obtenção do C0rrc,!Q diario, ,

I
. ' .,'

_ Offereceu:me, um dia, um a!Tecto d'irmã. ' peL Quero regalar-me de t'a ouvir
..I d

.

, Quapto eu danja p.o.r não ter bOJ� esse lodo, Não ba naila que valha eSS;l a!Taic.ào serenalid . ,

Ram'ires. Qu' a' lquer 'outta qu-e seJ'a corte�:ponlUen p-se, aSSI,m a,o .no�a-, Quê me" ficou p'ra selli"'re ao corac.M collad�; er com a engraça a pronunclasl-
l·

. '" Eu rejeitei-a entãp e boje tenbo pen,a" h d
.

Q dI �

d 'd d 'P
ve desenNollV'lment_o que' esta,s, QlJandome entregue a.alguem não possodar.-me lodo Como ella e como tu desCariam agora,

n a os teus OitO annos. uan oa reso uçao o partI O
. o� assos d

.

t t f - Nem tudo que lía em mim merece ser amado. ,.'
"

d 'l�.

" uas Impor a.n es" reguezlêls r�raes Com uma só p,davra, Il- âmargura d'esta borid... as pessoas gran es eem o que eunão, conseguir.á no Algarve � ex- tem accusadQ n'estes. l:lltim,osr �n- ) Um desejo esbrazeia o nosso sangue e logo escrevo, sorrio por fóra, mas não
cellente acceitacão que 'p'óde ter nos EUjsabla que tu não ,eras pura e ri-Ille, A um outro sangue passa essa lingul de fogo? imagmas como esto,u por ,dentro de'

"

C· h d d 'b''':' 'Que não devia amar-te e �ml'i-te loucamente, -Olhos negros? Azues? Faces brancas? Morenas?-essa: e'scolhà, visto que o sr. Fre- . on e-ce' ores a, b,a vontade e Não sôu capaz de iíadll e' fui capaz d'uIh crime I P' lb t ,encanzinação e de birra! Se nunca
.

' OIS que a,mu ,cr se en regue e a,gente, accre}te apellasderico Ra'IT:lires, sem ser um trio'- empenha¡¡jo auxilio 'lue o muito di-, QUãr\do nil'o fosse bom qIie fosse intelligente I Mas dar, eomo eu te dei, toda a minoa ternura, lhe fazem as pausas nem lhe dão

del,ar"exe.m.plo 'de politic0 iJidefe- gno- deputado por est� circulo, sr. " í - Tomar por dia claro o que era noite escura, as intenções que eu tínha!, ." Quan-
• ,dr. José; Te;i'xe·l.ra, d' Azeyedo"pÔ� .Mas nãorfudo._esqueci;_ bastou qUjl tu çho�asses, Só com sinceridade e nada de perfeito, " do tu lês, então; sim. Quando tu,

c.tivel� é "ain,da as¿iffi o progressis- sempre em todo.s 0,$ .pe.didos, ..le.,. QU�,na·tua,dÔI'.a il:OZ se tonass� 'rquca, " Julgar a tua camil,um instante, o meu lei,to,
me gaguejO as,' me syliabas, e até.' "" E que, ao recolher-te as lagninas das faces, Per 'um' m9mento procurar-te n'um altar,ta algarvio que mais" emp_enhada- melhoramentos locaes, slir.igir.a1Jl s� I Um"beijo me chama,sse o s,\ngue todo á bocca. Sem te dever beijar, sem te dever am�r, (aqui para nós) me- soletras de

mente tem ad:Vogado 6s interesses alguns ,dos:, priocip-aes. pl'o'Í'ri�t,a- ,-,."�,' ': _c) "

• •

quando ¡;m, quando, com a tua voz:,

dá suá, pro,v:nc,ià ..
'

' ri-os das¡ ,duas fr,eguezias I áqueUe¡ J)úrôd'¿'me vi d'e'¡iais lao' pé de' Wde'itadp, ,A ti, que fôras d'outro, e amaras outro, nada alegre, vibrante e fina, figura se-
, dedicado polihco sQlli:ci¡a'l)i40-l¡he) a O ¡fIlc_u' braço,.viJ_lc�nJo �,t.\l� carne,lindp,., :Ha na vida 9ue mostre uma alma mais chagada. me ouvir chilrear uma revo�da dep,ouco QU 'qmasi nad��deve 'esta sua valiosa cooper..,ação para o ,es'; Eu. nao tlO�� a Impl'eSS�O- d",o gu:� .�ar.la p�$sado, . ,

passarinhos, que me dão bicadasd I
.

bi'
'

'd":' d'
," E Julgava !lue nunca ,eu te Ilvera aInda I Se eu tivesse )Ilen.ti�o, era menós pervers() Ireglao O su aos 'progress,lstas e ,ta e eClmento

,
e, ,çor"re,io lanGl)." ,l, ,,;, "

n,o pensamento e me esvoac,amNão sentia este pus, agora, em cada verso,isto porc¡ue' uma quesnão, de acca· 'para· a sede� das r.ef¡trj,da.s Jr.eg,lle- FÓ;'a um son�õl Mas 'óãO; 'ó teu fat'ó rasgado, Envenenando.o e envenenando-me á mistura. . . Com elle pelos ceus.

so faz estar nos partidos contrarios 'zias. Do mel�10� grado .proQi1�,tte,� o O-,teu' neg'ro êàlleHo'ilnmenso, descomposto;' Mas não; aproveitei o resto de doçura, Ró"mha, a dama da minha his-
os homens q'ue lnais dedicadamen. dr. José íf.ei;xeira d;A;te,ved0 Jpa- 'Tudo accusava: o' beijo onde eu tillha, arrastado Que havia n'essa bocca e sorvi·a sequioso; toria, ti.oha s�te annos. Era lOIra

t·
-'

d'd -I A, minh� a!m¡t e_eQcont���o, ao fim, todo o desgosto. 1ludo era bem se" ao fiflJ, tudo tl'ouxesse um gosol .

h II
'

dte'se inte'ressarr. pelos seus bene- �oeInar Jao JlI�to pe ,I ,l li! ,com ,ta" Passei Irol;as olhando os te.us ol�os a vel'
como tu, e tIn.a os o lOS aIn a

ficias, mas o certo é que dos dl-
. soUici.tuçie �o fez que ,�Iog,� ,me'r:e·.1 Morriam n'uma jiiúra as derradeiras rosas,

Como se morre quando à genIe quer ,viver I.. .
maiores e maIs azues. Aquella par-

ceu a ,áttencão do s,r. ministro Glas- R�b9Iha'�am no �eu ';s' prim iras e;trel'las; Dava'te as minhas mãos, esquecia-me d'ílllasl... te do ceu, que todas as creançasputados p�ogressistas 'Hue o Algar- obras publicas, ichandÇl:sc;;.' j,j�: E as estrellas do"ceu par'ciuin',t!esgostosas', '
Era noite? éra dia? bavia solou estrellas? tee� deptro das cab�cinhas, e que,ve, ultimamente tem mandado �o aberto concurso ,para a conducção Qlhandb as rosaSl, eu via-me indigno d'eUas¡ Só. sabia .que tu estavas ao meu lado,; lhes desafoga no sorriso e no olhar �

F d
.

R
.

,
Havia sol, portanto, e o ceu era estçelladol:,. . , , .,parlamento, o sr. re. eneo ,amI diaria do correio. (
•....... ,....... �ahia·lbe a ella unicamente pelos

res tem sido dos qu'e mais se tem Mesmo 'nas- 'QcC'asioes mais pe. Veio, pol' flcp, o ,luar ençhQr a casa ,toda; ,

, '

0Itl0�, porque Rosinha, a bem di-Desprendi minba mãu do aperto da tua; ,

preocc'upado com os,il1te'resses e zarosas da.po'litica'; qUánélo a maio- Levantei-me e Cugi " Andava tlldo á roda I GUÉDES TEIl(EIRA zer, �nunca ria. Vê lá se seriam
beneficios da reg'Íãd e o p'!'ogr'essis. ria dos sem partidarios 'mais pensa Cà'fóra puz-me a óihar como um louco p'ra a lua, ___'__'__ grandes ou não os olhos d'uma pe�
tá a'garvio que mais leRI e'exfor- de si que dos interesses ge'r�es, o A:bóccàensanguelltada, a alnia ensaúguentada...

. SI[V-A NOGUEIRA ,quenita assim!
dr. "José T¡;ixeira diAzevedo não E' no dia io do proximo ,mez Era magr�, tinha os braços fi-

r,ada.mentetemtrabalhadpparaos,·eu esquece a'terr'a,que rep·res,....nt'a· nos E.u ena como os mais, tambem não era nada. d b d .
-

fil d d
T

'" e ¡Jovem �o que eve estar em nos e as maos a a as e escarna-paryd? I ." ,
,

dominios da alta poli't.icaie 'co,nse " Tavira, para satisfazer os seus ,nu- ,das como as d'uma senhora emA to d d Que,' punCa -saibâs, Julia, o q�'eu so!T1'i ent.ão; , "

,

.

sSlm como em � �I O. os PrI;' gu� os mai� indispensaveis níelho- Era JI minha vontade, era o meu coração,
, merosos freguezes, este distincto popto muito pequem,o. Che�avalU

melros a'3cepsar o s:. ,R,amlres n.os ràmentos, muita') 'Vezes' arrancados E todo o meu'passado e tudo· o que se cbol'a, photographo, ficando ass,iiri recti- la metter respeito, apezar da su1;l
seus erros, de politlco,_ rasgando; á custa 'de' saCrificios que só,podem Que-eu pede'ra n�um beijo e mentira U:uma horal.. ficada um'a noticia que demos ir'l� pequenez, pelo que eram de patli-
lhe muita vez a, pleura de interes- ser avaliados por quem' de perto nosso pepultimo numero' e ondé; das e pelas v,eia:s azues que se lhe

h 'b I' . ,:¡¡,enho.balJ.I;O d�¡njlis; á bora d'expi,rar, d'd d
.' -

'd IIse geral. com flU" déseJou envo'lver ,con eC,e os, o stacu os,',os 'estorvos por' escul o
'

e revlsao, se annnn· viam quan o e a a,S cruzava no,
� Eu ,pedirei a Deus p'ra não me' abandonar;.

assumptos de mera coñvet1iencia 'e a ma vontade qu:, hora. a �ora Quando o A'njo tl;!luxer o meu calix, ao fim,
' cia va para 15 a'outubro a chegada ,peit? como a santa de um altar-

articular tambem queremos ser, surgem nas r�part�çoes mllll.stenaes Eu procul'arei vt¡r se elle passa de mim... d'este nosso amigo. para conter, ,a fadiga aL! a tosse quep .', . ,

, de encontro a mais pequenIna pre· .Quando eu não,soube ao ¡ié do teu corpo divino Silva Nogueira çontinua a aper- a suflocava ao mais leve esforco.dos. primeIrOS a, fazer, JustIça as tensão, ainda ,por ·muito J'usta que ,Cuspir-lhe' é porque eu sou talvez um assassino; feicoar·se naS mais reéente" mani- Era melga como �_m, cordeirinho,I d d resentemnt' Quando uma alma se ampara á tua,alma e ama
.

-,qua I a es que p e e' o seja. _ Ê' que o corpo de ha muito a juntou á sua lania ¡ festações da sua arte, tendo o seu sem mãe 'que a gente ctie ,por ca-
impôein para'o logar de goverria- Com o estabelecimento do cor· E eu acceitei-tp e eu quiz-te e fui sineel'O e amante. à(elier em LIsboa, na rua de D, ridade com o leite do seu almoco,
.dor civil do dist;ricto,", reio diario as freguezias de Santo Depois d'isto nem�eu vi nada p'ta deante, . . Pedro V, 18' e 20. "e tão aceada' quanto póde sel-o um,a

Fa'lla.s'e no' ,sr. Seabra de' Lacer- Est.evãõ e, Santa, Cathatina conse-
E p'ra ,q!le recordar agora; JQlia minba, '--- camelia quando acaba de se colher,Esses dias d'amor em que a minha alma tinba CASAS DE OE'r -Oda, o' homem e¡ue J1'a ultima situél- guiram :Im dos' s-eus ma,is arden -

A tua bocca "em tudo, o teu amor em tudo I.. .

.

ENCA, com o orvalho em Cima.
- .

t f j o d" t d
I tes desejOS e., sabemos que em am- 'P'ra o que não lcvàa Deus I> labio é sempre mudo!.... E CORRECÇÃO' Passava horas e horas com.a

5ao _progress�s, a o lr1?en e os bas ellas se preparam manifesta- > A�Bibliotheca Puputar de Legislação, fac'e no seio de sua mãe, beijan-destinos' polItICOS algarvl.os .. Que ções' de ,ag_ra'dQ ao deputado, que Mas amei-te eDeus,sabe o am()r com.q.ue te quiz I' com séde oa rua de S. ,Maméde, t07" do a longa e ,docemente na boc�alhe devemos? Nada. Que CIrculo tão sollidtamente b con-seguiu. Fiz-te feliz'? l'ião sei nem sei �e lui felizI... -ao la�go' do Cardas, �ac¡¡ba dé edIlar' é nos olhos, ,e 6ricando lhe deva-
politico dispõe? Nenhum. Vindo

_,,__
,,' os· ReglilameH�os das Casas de .De- gar'inho c'oni alguma madeixa solta�

d Eu sei que erguia a mão e"que cbegava, ao ceu. -

Cpara aqui com o pregao e gran-
EXPED E TE Que des�java tudo e que tudo era meu...

.. lençao e- orrecção"de�Llsboa, Por, ;do cabello, com as medalhas do
des comettimentos, nada mais fez ',I 'N' Ouvia·te Callar? ouvia uma sereia I... to, e de' Viljà Ftlrnaqdo, seguidós de bracelet� ou com as rendas da ca-

,que esphacelar o grupo progrçs-
Eu via�uma mulher? acbava-a sempre Ceia. diversa l�g'i�la_ção, judicial, e fiscal, ¿pisa, que' s,e lhe viam no p¡;ito por

sil>ta com a sua politica ambigua e
Aos ass,ignantes das'loca- o sol towb,av¡a e eu qu'ria"to\nal-o a *? sendo o .�eu CUSl� 2éo r- is,

. deqtro do dec·çte. E�,a tã\) soceg�-
bi-partida e aCChlsar d� republicaOlas

lidades on�e á cd?rança n�o r�r�;ee;�;C�I�}J:�aeão�,::;/::a e;�:�����cer I
, Tem_1Ja ...no prelo segunda edIção da que n,as_sextas felras á noite os

a.s camarás 'que por occasião da pode se,r feIta por mterm,edlo

�
l'm

sor.risso do� �eus enchi.a,o
de' doç�ra! .

do

RegUI<tQle.,nt�
da, COUll'ibll.iÇãO !U_jJól1WS

ge �éLl, y�>�t¡��o ele cassa es-
das ,estações postaes p'edi- .Era,pequena:a'vlda?�te.JJIundoeraestrelto? d�sll'lal (r6.deJu.lhode 1,8.9,6j• COll1o tav�fIl �m�.<l,tã�frescos etão per-viagem regia"não quiz�'ram accei· "

. "'. '.Eu oJl);ava p ra o c,eu" JUQtilya·lhe, o,�,eq !fj,ltO., d $lsta eU/lçã"ó se não fa;: expediC_ãp fumados como nó momento emtar a esrpola das suas benesses. mas para q LIe nos ren...vlem

I
A,briza, n�o tr�l,fia um"suspiro ?')Deixal'o I

dAI d ,1"

'¡e,'m v.alIe'do cor"!"", l·�i.a ;¡mp,"'r- E,ra apertar-.te a,o pelto e, em s�gu"lda, escutaI-o. avul.sa¡neulé, acceitaliJ se I eide" já !:Ique.o ve stira na quinta .. feka de
.

em o que os algarvios, muitos '''0 .' '" pedIdos; o seu preço, franco de 'por- dPflnM! "

Cl<?SOS dos seus patricios, não se tànc'l� das SÚêlS' asslgnaturêlS� ,'Passei depoj��a minha vida Ioda a amarI ei' é de 2ã.� réis. '"
r ",'

•

-;Tão�J.bo.a. cJ:�\r;I¡l.a' ,e ,tão Ira,qui-

�
_,' J J :;.¡ i. r :« r �

G',fiVE'",R'N'I,'D fi, 'RÁ, �11TI:L, .accomhdam,muito
,i admipistração

U li U U, de extranhos quando,« dentro da.
,\
'.

"

;sua fWovindâ( -ãabe- ter' homens
'A' hor� em �u� �omeç�llIlos a

competentes-é digríos, 'mesmo para
escrever =.arngo n�d:a ¡ al��a se, .o,s mais altos c,argo.s.'·, 1 I' o

.

J

sabe de pOSItIVO' sobre a escplhaV,¡ _ , ,¡ • ""." "i.

do che'f� �dm¡ii�,trati�o:p�r'a ;�sta .iii'nhamos isto��scripto _.qq�ndo
provInc,la. Sabe-s,e: no entanto, que um telegramma do, nosso sollicito
a l�c.ta entre os d?ís,marechaes.da

_

correspondente na tcapital nos con.

pO!ItIC�, prog�eS'�,lsta FIO' Algarve ';firma a previsão:" foi nomeado go�,tem SIdQ terrível, �o��rman'd?-se vernador civil, do Algarve o
'

sr.

assim aquella firme e inquebrantq- Frederico Bamires. '

vel solidariedade tantas vezes apre O sr. Ramires deve chegar a

geada e repetida na imprensa of- Faro' amanhá de' manhã, tomando
ficiosa do' ,partido.' logo posse do seu . novo lçgar, O,.,
Verdade é que, 'a maior parte seus correlegionários preparam-lhe,

des nossos oornprovincianos escuta uma' ruidosa maaifestação ,

com indiffereñça estas desharrno-
, ,

nias politicas, . mÇ1.s ,_verdade tam
----

bem é dizer-se. ,q¡.ie,,\ quasi i¿dos 'o' DER,\.IL09' é 'o Jo,-oal
aguça a curiosidade de saber o 1'10' alg:u-vio,. "mais, baeato. e de
me do seu "novo chefe na adminis-

maio.', circulaçâo.
" •

�
.

- ,I . ,l

. I 'J ,1',:11

�� (}lr" ,

, j[l' ,

I Qu'ria esqueeer, qu'ria ser bom, .qu'fia lavar
Do coração a nodes immensa d'esse all!-0r., .

Inutill-Era em vão que tentava apagal-a
.Tudo, a ,acpusav.a, o m�u olhar, il minlíãTalla,

'

O heijo. que hesitava, em meus labios suspenso,
A cariciá onde pu punha a medo o que ba d'immensn....
Nenhum amos trazia 'á minba amarga y,ida
Balsamo que fechasse essa terrijel í'rida l,
Nem os olhos e a voz dulcissima d'Emilia,
Cuja sombra inda vejo, em noites"'Íle 'V�gilia',

, ,

'A MORTE DE ROSINHA

,-
,

Como vinda do ceu e por seu 'intermedio, -

A perguntar-me haixo - O mui não tem remedio?
E, nem o corpo de Virginia, de que qu'ria
Encher de neve a terrae o inundo d'harmonial.; .

Nem os sonbos d'Ester, infantis, onde eu vejo
Debruçar-se p'ra mim, o .seu primeiro beijo I ...
Nem o amor das mais, sua doce presença ,

Me dissipou da alma a triste noite immensa,
Que m'envolvera e qu'eu havia de trazer

'

A;té este papel, pr'a ella o ennegrecer.

. . -

"-

�' ' .

Tu 'amaras .alguein UI)'.teu paiz; qm dia
Disseste-m'o. Era á tarde; ao Jonge o sol morria

Sobre o mar, que saltava ao címo dós escolhos ...

Agarrei-te nas mãos e procurei-te os olhos;
Eraverdade, Julia? e na negra añeiedade
Dos teõs olhes eu vi que era tudo verdade. ,

Amaras 'outro e, esse outro amara-te, por certo;
E tão perto de ti como então era perto
De morrer-c-e eu sinto a morte de o lembrar 1--

Sobre o teu seio, então, cabi a salucar,

Perteneeras-Ihe, sim I a tua carne íõra

Beijada d'outra bocea e gasta n'outra bora ..•
,

Essa mão com que tu me afagaras bavia
De ter levado alguem ao amôr, á alegria,
Ao extasis, ao ceu, a tudo qu'eu não tinha
Nem podia sonhar pois já nao eras minha.

, I

tração da prótt�cià: D'ahi a ancie- '

dade em que os �erri p¡;isio a dU,vi
da de hal" dias, passa:ndo-s.e uns

após outros sem, umá; ndticia reso

luta.
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nha de corpo. é do céu esta me

nina, diziam os pobres da aldeia
beijando-lhe as mãos quando ella,
ao sahir da missa, distribuía por
elles os dinheirinhos que lhe ti
nham dado. Os medicos recom

mendavam sem�re que a animas
sem multo e a livrassem de com

moções violentas.
Uma noite estavam juntas em

uma sala que fitava rente com o

jardim. Era tarde, todos se tinham
recolhido, só elles seroavam e não
tinham somno, a mãe porque a es

tava contemplando.: ella porque
dormira por algum tempo n'um

sophá. Senão quando, truz! truz!
bate-se por fóra da janella que dei-

,
tava para o parque. A mãe estre
meceu, Rosinha abraçou se n'ella
com o coração a bater lhe como o

d'um canario que de repente. se

sente agarrado no poleiro, e fecha
do na mão da sua dona.

'

-Já sei o que é, observou a

mãe. E' a vidraça que não ficou
fechada e que está batendo nas

portas. E levando uma luz para
um quarto contiguo disse a Rosi
nha:
- Fica por um instante aqui pa

ra te não constipares, emquanto
eu vou fechar a janella.
A menina esperou por um mi

nuto, ou dois, mas parecendo lhe
-lllusão por certo!-ouvir fallar
confidencial e precipitadamente,
abriu a porta de subito e entrou
outra vez na sala d'onde sahira,
A janella estava aberta e a cor

tina corrida. A luz do aposento es

pargia-se para fóra até alumiar as

arvores mais proximas.
Enquadrado no caixilho da vi

draça estava direito corno uma

phantasma e envolto n'um manto
escuro um vulto que parecia de
homem e que ao encarar com Ro
sinha. recuou dois passos cobrindo
o rosto com a capa.
Imagina que susto, Clarice! Po

nha cada um o caso em si! Dizem
os 11 vros que se não deve acredi
tar em almas do outro mundo ... ,

Eu de mim não acredito, princi
palmente de noite. Mas a fallar-te
a verdade, tenho medo tambem.
Tal qual como se acreditasse. Ain
da mais talvez! Estou a contar-t'o
e estou a tremer. E mais sou ho
mem! Rosinha que era a debelida
de e a exaltação nervosa na mais
stricta figurinha de menina que se

póde ver, expediu um grito estri
dente e dilacerante e cahiu como
morta.

Voltou a' si mas ficou doente, de
medo, com febre e com delirio.
Ao cabo de oito dias ninguem

podia vel-a sem chorar sobre o seu

pequeno leito de faia branca e de se

tim azul. As palmas das suas mão
sinhas escalda vam como ferro quen·
te. Tmha a bocca secca, a respi
ração arquejante, e os olhos-os
seus grandes olhos azuesç=desme
didarnente dilatados.
Quando a punham de lado e a

aconchegavam na roupa, submet
tendo lh'a no hombro como a tua
mamã te faz quando tu vaes dor
mir, tão delgadinho e exiguo era o
seu vulto, que apenas se conhecia
que estava gente n'essa caminha
rodeada de caricias, de sustos, de
hesitações e de esperanças, pelo
movimento da respiração e pelo
aspecto dos cabellos, cujos anneis
se viam espalhados e -confundidos
com liS rendas do travesseiro. Quem
lhe beijava a cabeça loira sentia o

cheiro acre da febre misturado com
esse perfume virginal das cabeças
das creanças-perfume com que os
paes se inebriam e que se parece
com � da plu�agem interior de
um mnho aquecIdo pelo ceio amo

roso de uma avesinha.
Por mais que lhe fizeram, por

maiores que foram os esforços da
medicina, por mais ardentes e de

sesperados que foram os mimos,
os cuidados e as oracões mater

nas, Rosinha foi sempre a peior.
Um dia pareceu mais socegada

e serena. Estava só com a mãe que
a fitava engolindo o pranto e pro
curando sorrir á sua dôr com o

mesmo esforço com que uma pes
soa gelada procura espantar o frio
fingindo-se quente. Rosinha ,disse·
lhe assim:
-Está muito triste mamam, que

eu bem lhe conheço nos olhos que
tem chorado muito. •• E tenho-a
ouvido tambem a soluçar ahi, aos

pés da minha cama, julgando-me
adormecida. Não pense mais em

mim. Eu sei que morro, mas que
vou para o ceu. Não tenha medo
de ficar sõsinha, Quando eu lá che
gar a cima hei-de pedir ao anjo da
minha guarda que me leve a fallar
com Deus, e eu mesma 'lhe farei
queixa d'aquelle homem negro que
veio de noite metter lhe medo, an
dando para traz diante de mim
como um phantasms, e esconden
do os olhos no seu manto preto.
Hei de exigir mesmo, em nome da

maman, que elle fique enraisado
no parque, imrnovel no meio das
arvores. para que o papá ainda o

encontre quando voltar, e com a

força que elle tem, lhe descubra o

rosto e ralhe com elle... Abrace
me agora, mamam,' e verá como

eu lhe vou dar com um beijo a

consolação e a esperança ..•
A mãe ergeu as mãos para um

crucifixo que estava pendurado no

muro e bradou lhe:
-Deus de misericordia! matae

me aqui! que eu morra já, ou que
enlouqueça ao menos!
Faze ideia, Clarice, como seria

doloroso ouvir assim a despedida
extrema. tão caroavel e terna, de
uma filhinha que se adora, mas
que se adora mais do que tudo na

terra e no céu. Verdade seja que
se reuniriam pelo amor no outro

mundo , .. Não querem dizer que
as estrellas cadentes, que a gente
vê de noite atravessar o espaço,
são as almas dos que se amaram

na terra a procurarem se para se

encorporarern em uma só' luz no

firmamento? Não era já um penhor
d'essa entrevista celestial o beijo
derradeiro que a filha offerecia á
mãe? Quando esta porém, se de
bruçava na cama para o receber,
Rosinha tinha a bocea aberta, os

braços deslaçados,' a cabecinha
caluda para traz no travesseiro co

mo um peso de chumbo, e os

olhos vidrados, embaciados e im
moveis, cravados na figura do anjo
pallido e frio de alabastrç por ci
ma de cujas azas abertas pendia o

cortinado do leito. Estava morta.

Quando o pae voltou não en

controu no parque n phantasma
negro. O jardim estava egualmen
te só. Não viu ninguem. Nem a

filha que lhe saltasse [ubilosarnente
ao pescoço, nem a esposa que o

cingisse ao coração. A menina es

tava já sepultada no seu tumulosi
nho do Alto de S. João onde nós
havemos de ir no dia de finados

dispôr um canteiro de amores per
feitos em testemunho da nossa

saudade e plantar uma roseira em

memoria do nome da defuntinha
gentil. A mãe tinha trocado o aeon

chego dos seus aposentos, as arvo

res do seu parque, as flôres do seu

jardim. e as' alegrias da familia,
pela solidão horrorosa de um quar
to n'uma casa de alienados.
De hoje em deante, Clarice,

quando fizeres a tua oração de

noite, resa um padre nosso a mais

pelo homem negro. Ninguem sa

be quem fosse, mas deve ser gran
de culpado, a quem Deus difficil
mente perdoará, aquelle que e..s
conde o rosto na capa para nao

vêr as creanças, e para não as bei-

jar! ,

A commiseração para os crimi·
,nosos como elle só pódem pedil.a
os innocentes como tu.

RAMALHO ORTIGÁO.

Lyceu de Faro
Por ser insufficiente para o pes·

soat o edifido onde funccions este

estabelecimenlo de ensino, passou
a I. a turna da I.

a classe a funccio
nar na chamada casa da bomba,
junto ao Arco da Villa.
-Continua regendo algumas ca

deiras d'este Lyceu o sr. José Ri
beiro Castanho.
-Foi nomeado professor domes

mo lyceu o sr. dr. Antonio Gil.
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MERCADO DE GENEROS
DIA. 23 DE OUTUBRO

Cevada.-•.••••.. 460 14 litros

Centeio •••••••. 500 I) D

Trigo broeiro •••. 740 I) ,

Trigo rijo ...•••• 760 ,. ,

Favas ..•. , .•.
- • 700 18 ,

Milho de regadio. 700 I) I)

Milho de sequeiro 680 l) �

mesmc-eombinal-os. Nunca se de
ve advogar o exclusivis!D0 de algum.
Raul Brandão, seguindo a \ cor

rente moderna dos estudos em

Portugal, emprega o primeiro, isto
é, o metodo inductivo. Mas tratan
do se de um livro como Força, é
preciso mudar-lhes o nome e di
zer se antes - metoda subj�ctivo e

objectivo.
A subjectivação não attinge em

Raul Brandão aquela intensidade
e vigor, também colorido, indispen
save is em uma obra da grandeza
e quilate da ,Farf,a. Pouco energi-
ca. O seu processo é todo objecti
vo e por isso, por falta d'esra in
tensidade subjective, aquela repe
tição demasíada de curtas frases e

trechos, aliaz de um valor real,
com que o autor pretende suprir
a fraqueza da' visão interna e de
que pretende tirar efeito, repetin
do, mas a passagem por muito 4e
morada e repetida gasta se, cansa.
Uma sensação prolongada pre

judica sempre. E' como o perfu
me que apenas levemente devemos
aspirar, por mais delicado que se

ja. para se nos tornar agradavel e

suave. Dernasiadamente aspirado
converte se em dôr e tortura. en

fastia. Assim ainda um trecho de
musica, embora belo, ,mas muito
ouvido torna se banal e fatiga. As
sim tambem a sensação de certas
frases, que apenas se devem dar a
cheirar ao leitor. passar-lhe rapida
mente pelo nariz. para que seja
ele só quem depois prolongue o seu

goso dernoradarnente no fôro inti
mo e aprecie o seu sabor subjecti
vo por trabalho proprio. Se o au

tor o faz perde se. Veja-se a força
do sarcasmo e a malicia e o fulgor
dos ditos de espirito.

'

II II Y a dans certain mots que naus'
employons ordinairement ufi, ressort

caché qui tout à coup les ouvre jusqu'
au fond, naus les explique dans leur
in timité excepcionelle; puis le mot se

replie, rlJprend sa forme banate, usé

par l'habitude et machinale - " (Dau·
det). E' conceito de mestre,

Mercê ainda da causa apontada,
por defeito de interiorisação, aquela
scena, que para mim devia ser ca

pital e ernpolgacte, em que é re

velado ao velho o facto monstruo

so do adulterio da mulher e ori
gem impura da filha, não tem a

precisa eloquencia. Não arrebata,
não emociona. Não tem a irnpo
nencia e brilho que devia ter. Qua·
si que decorre fria.

-

E' certo que se sacode em raja
das, violentamente, a convulsão
em que o velho tomba depois que
a odienta revelação lhe é feita, mas
o auctor não nos diz o que foi
por dentro aquele transe em que
o desgraçado suou aflição. Não
desci á analise psicologica do fe
nomeno. Que importa que o velho
fosse bronco? Deixou por isso de
sofrer? A Earça afirma que sofreu,
mas não apalpa de perto o atroz

sofrimento, não o perscruta inter
namente, e a propria dor que de
via ter sido magna, talvez a maior
dor humana, passa diluida atravez
da procissão de S. Nicolau, embo
ra o lance bem interpretado no

fim venha a terminar eloquente
mente por um acto de turnura,
por esse beijo, que um pai, a

quem se diz que a sua Filha
não é sua filha, e em cujo peito se

formou vacuo, dá na primeira es

tranha que encontra e lhe pede es

mola, no enorme desabamento do
seu coração julgando a filha, ainda
no sonho da afeição partida.
Então chora! E' um alivio? tal·

vez. E quando cái de borco sobre a

terra, a lama da rua, ensopando·se,
bebe lhe o ardor da lagrimal
Ainda pelo mesmo motivo, tam

bem. por vezes o dialogo fraqueja.
mas tem pontos de um toque fino
e altamente expressivo.
Avalie se a conversação que a

mãi, a Candidinha, sustenta com o

filho, ao deitai o. sentada ao lado
d'ele no catre, depois de lhe dar a
ultima codea que havia em casa e

depois de o cobrir, para o aquecer,.
com o seu chale esfarrapado. Na
manei'ra como ela filtra no coração
do pequeno, palavra por palavra,
gota á gota, todo o veneno de odio
que inunda o seu coração saciado
e vulnerado, ha alguma coisa de
mordedura da vibora que verte pe
lo damninho dente toda a peçonha
que transborda da glandula, e ao

CARTA, DE lISB_,DA mesmo tempo, do cuidado e soli-
.. , suburbios de Aveiro, a 24 de de-

Foi de extraordinaria actlvidade zembro de 1834.politica, como sempre que na ro- Aos quinze annos incompletosração constitucional um governo matriculou se na faculdade de di
succede a outro, a semana que reito da Universidade de Coimbra,-findou, d'onde saiu em 1853. N'esse mes-
Tendo o senhor Hintze Ri-

mo anno foi eleito deputado pelobeiro julgado necessario entrar em- circulo da Feira e desde então jánovas negociações para a questão mais deixara de ter assento no
dos tabacos, pediu á corôa o adia- parlamento. Ao mesmo tempo ini
mentó das côrtes; e tendo ei-rei, ciou a sua carteira de advogado,
como era facilimo prevêr, recusa-

que só abandonou em 1863, ao serdo acceder a esse pedido, o go- nomeado director geral dos pro.
vemo deu a sua demissão. Nada prios nacionaes.
mais natural nem mais logíco. Em 1886 foi chamado a occupar

, Desde que st: considerou preso pela primeira vez o togar de chefe
ao contracto provisorio e entendia do gabinete, em virtude da denis
não dever perfilhar ou deixar cor- são doministerio presidido por Fonrer outra proposta, o governo só tes Pereira de Mello. '

_

tinha para o incidente a solução 0 ministro do, reino, Antonio
de que lie serviu, pois um acto de Augusto Pereira de Miranda. é um
força em contrario, certamente não velho progressista que todo o seu
era sanccionado nem pela corôa partido muito considera.
nem pelo paiz, que tambem tem Deputado em successivas legis-
os seus direitos soberanos. laturas. e, presentemente, par do
Mas se foi facil a quéda do mi- reino, presidente do conselho de

nisterio regenerador, outro tanto administração dos caminhos de
não succedeu á formação 'do go- ferro do Estado e proveder da Ca
verno que o está substituindo, em sa da Misericordia de Lisboa. re
resultado das dissidencias incon- c m t d I

-

tusou se pre a pas a e m ms ro,testáveis e lamentaveis que lavram
a despeito das solicitações e ins.

no seio do partido progressisra-s- rancias dos seus chefes a cadami
dissidencias essas que passaram nisterio progressista que se forma
já do campo dos boatos e suppo-
sições para um manifesto quasi os- vaÜ conselheiro José de Alpoim é
tensivo. ministro da justiça pela segundaNa verdade, a situação inter-

vez. Jornalista vigoroso e orador
na do partido progressista, á da- fíuentissimo, occupa no seu parti-ta da crise, não era das mais do um logar proeminente.

'

claras e desafogadas. O conselhei- Antonio Eduardo Villaça, mi
ro José Luciano de Castro, apl!sar nistro dos estrangeiros, foi minisde combalido pela doença que o

tro da marinha na recornposiçãoretem em casa, não resigna, por ministerial de 18g8.patriotismo e dedicação, á chefia O ministro das obras publicas,suprema. Será um optimo dirigen Eduardo José Coelho, é um trans.
te pelos conselhos com que póde montano de rija tempera, austerofortalecer os seus collegas, mas não

e consciencioso.basta ísso para a vida de um par- O conselheiro Espregueira oc.
tido, que requer á sua frente 11m • ."

8 8batalhador intemerata e incansavel. cupou já no mmtsterio de 1 g a

Com o conselheiro Francisco pasta de ministro da fazenda, cujos
Beirão, apontado' e tido em melho assumptos profundamente conhece.

O par do reino Sebastião Telles
res tempos como successor incon- ..

testado do conselheiro José Lu- foi pela primeira vez ministro da

ciano, dá-se exactamente o contra- guerra, quando se deu a recompo
rio. Quando o seu partido mais sição ministerial de 18g8 e é socio

da Academia Real das Sciencias,precisaria do seu talento e da sua
�

f tendo publicado varias obras mui-
cooperaçao, a astou-se systernati- to consideradas entre a classe mi

�:�:���i� 'a�il�!��oea:;i�a o ps�� litar, como sejam cA fortificação dos

logar no parlamento e recusando Estados e a defeza de Portugal, e a

com inrransigencia a pasta que te- «Introâucçõo aos estudos dos conheci

legraphicamente lhe oflerecem de mentas militares», sendo tambern
collaborador de varios jornaes da

CáA' d-
� .

d especialidade,
'

pto para a trecçao activa o
O dr. Manuel Antonio Moreirapartido, parecia indicado então,

nas melhores supposições, o con Junior, ministro da marinha. sobe

selheiro José de Alpoim, que con- agora pela primeira 'vez aos conse

ta, corno talvez nenhum dos seus
lhos da corôa, como o conselheiro
Pereira de Miranda.collegas, largas e dedicadas sym-

pathias em toda a provincia. Mas
E' como medico que mais se tem

não é este o preferido para resol. salientado, apesar de nas camaras

se ter revelado tambem nm orador
ver a situação. Chamado pelo rei
o chefe do partido progressista, in- parlamentar de merito, entrando

dica este para seu delegado o con-
brilhantemente em discussões que

selheiro Pereira de Miranda, ho- mais se prendem com as finanças
mem de grande merito e de larga publicas.
folha de serviços, mas que sem

pre recusara terminantemente qual
quer pasta.
E assim ficou arrumada a si

tuação, depois de varias demarche$
e hesitaçõ¡;:s que traduziam bem as

difficu'dades que era preciso supe
rar pard que a paz do espirito san

to não abandonasse logo ao prin
cipio o novo ministerio. Ficou este

então, como se sabe, d'est'arte
constituido: presidencia, José Lu·
ciano; reino, Pereira de Miranda;
justíça, José de Alpoim; obras PlI
blicas, Eduardo José Coelho; fazen·
da, Manuel Aflonso Espregueira;
estrangeiros. - Eduardo Villaça;
guerra, Sebastião Telles; marinha,
Moreira Junior.
Esta lista não contentou, porém,

todos os marechaes do partido que
se julgavam com direito a fazer
parte do ministerio, o 'lue deu em

resultado annunciar-se já o desdo
bramento das pastas das obras pu
blicas e da marinha para a creação
de mais dois ministerios... para
os descontentes.
Não commentamos a noticia. Fa

zemos apenas a indicação d·ella.
Todos os membros do novo ga

binete, mais ou menos, teem o seu

nome feito na politica portugueza.
, O presidente do conselho, José
Luciano de Castro, foi chamado
pela primeira vez aos con�elhos
da corôa, ha trinta e cinco annos.

Tem cerca de setenta annos, pois
nasceu na quinta da Oliveirinha,

*

O paiz reclama novos processos
de governo e não novos homens,
decerto. Por isso não é licito du
vidar de que os estadistas que
actl:almente dirigem o paiz não te

nham a coragem intelligente que
tão indispensavel é para essa obra
de regeneração. '

Que o facto de estar gente velha
nas cadeiras do poder não impeça
a politica portugueza de começar
agora vida nova. .. São estes os

nossos votos e, segundo cremos,
os votos de todo o paiz.

LIVROS
------- ---------

A FARÇA
DE

nA�L �n,NDAO
(Continuação)

Ha nas sciendas dois' metodos
de investigação-o'inductivo e o de
ductivo.
No primeiro chega-se á conelu

são de uma lei geral pelo apanha·
do de factos particulares. O segun·
do é processo inverso em que da
noção de uma leí geral se conclue
a noção de um facto particular.
Qualquer d'eles é bom. Qual

quer d'eles constitue instrumento
de conquista do saber humano,
ponto está em querer usal·os com

acerto, fazer _d'eles escolha confor
me as circunstancias e ocasião, o u

•
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crtude da ave que vela pelo filho
implume ainda no ninho, mas a

<¡uem já ensina da borda d'esse ni
nho a bater os co to's' e ensaiar os

vôos pela imensidade do espaço
azul receiosa, porém, dos perigos
da queda no abismo,
E mais tarde, quando o Antoni

nho adoece com o peito despeda
çado pela tosse, prestes a morrer,
na energ1a com que ela o anima e

galvaniza, sente-se que a sua voz e

o seu braço tiveram vigor para sus

ter a marcha da Morte.
Vejamos agora a objectivação.
Sob este ponto de vista a Força

tem paginas 'que' constituern g.!ória
e toda a' sua grandeza provem da

exteriorização. Como na pintura é.
pelos aspectos e motivos exteriores
que o autor incute no ânimo do
leitor a, noção subjectiva que pre
tende. E' exteriozando que o artis
ta impressiona. A Farça é um qua
dro, é uma tela 'firmada por autor
de renome:

.

Logo á entrada, na abertura do
livro, aquela descrição da vila afo
gada em agua e mergulhada no

banho fluido de nevoa é soberba.
E tão superior é o criterio do es
critor, tão suprema a sua capaci
dade tecnica e poder de penetra
ção, tão sensive] o seu modo de
ver e pesar as coisas com justeza,
que na descrição nem mesmo es

capa a deformação que os objectos
experirnentarn na nevoa, esbatidos
os contornos e confundidos com o

espessamento do vapor, avoluman
do-se como nos polos e campos co·

bel tos de, neve, se avolumam os

corpos 'por, outra causa, pela refra
ção no gelo. Engrandecem.
Mais adiante o trecho da vida de

Lisboa é tocante de observacão e
de verdade. O fundo é aquilo,' mas
lembra perguntar:
·-Ao pintar aquelas figuras do

conselheiro e do seu secretario, tão
ao natural embora propositadarnen
te alteradas por alguns traços, que
modelos �ivos e vividos na capital
teriam vindo poisar em frente do
artista n'uma visão interior?
Está-se a ver. Ah ! Daudet !

como, me lembro n'este momento
de toda a tua ironia e do teu ad
miravel Nababo!
Quasi para o fim a referencia á

serra é adrniravel, primor de natu
ralidade e pensamento.
As personagens, em geral, têem

grande relêvo e O seu desenho é
nitido, firme, de traço correcto.
Destacam-se com expressão e vi
veza. De todas a mais suave, aque
la que o autor mais amou e tratou
com inspiração, com toques de cla
ridade celestial, é a figura evange
Iica de Joana, a velha criada, feia,
peito 'taso, repelida e maltratada
por todos. cruelmente recebida nas
casas onde vai servir, mas sempre
boa, generosa, humilde e resignada!
Expulsam-na todos .•.
Um dia, porém, essa criatura

angelica que ao rnundo inteiro, ate
ás proprias crianças, inspira tedio
e repulsão, mas de cujo coração
rebentam jorros de ternura e pie
dade pur todos, um dia, essa cria
tura, ao atra'vessar a serra. pela
primeira vez na sua vida encontra

piedade em Alguem... Alguem
teve dó d'ela!'.". Esse Alguem foi
a Montanha, que levára seculos a

elaborar no seu regaço o filão de
agua e que, quando a sente caida
no chão, extenuada, prostrada com

a face em terra, labios aridos so

bre a rocha anda, abre o seio e re

ga-lhe a sêde com o fio liqu.ido que
amorosamente espreme-lhe na boca!

« Aquelle fio... vinha já do cora

ção do globo com es�e unico destino:
- mitigar a si?de infinita d'aquella
creatura desprezada .•. »

Concepção sublime de caridade!
Eis al Deu� na Natureza!
Terminando. Leia o leitor a Far·

ça com esre 'criterio! não como,um
romance em que procure senti
mento, mas como um estudo em

que procure convicção; considere-a
como uma tese psicologica e, con· N0 juizo de direito na comarca

sequencIa do metodo inductivo que de Tavira, no cartorio do f.O
o autor .emprega; julgue tudo o que ofllGio e pelos aulOS d'expropriação
constItue n ela drama e animlzacão amigavel em que são expropriaute o

apenas com o valor de .:orolarios digno agente do Ministerio Publico,
e teorem�s que se citam para de- como representalJte do Estado e ex

monstracao; Interprete e aparente propriados o dr. Joaquim José Lo
desordem e surgir abrupto de fi- pes e outros adeante indicados, cor
guras e motivos como resultado rem edilos de dez dias, a contar da
a nda do metodo empregado; tome ,segunda publicação d'este aununcÍo
as passagens que aparecem brus- no « Diario do GoyernoJ), citando to-

I

cas, sómente com o caracter de
comentario, notas e impressões que
primeiro se apontam e só depois,
estudadas, se formulam em lei ge
ral e se elucidam; em suma olhe

para a Farça como se olha para
uma tela em que o trabalho de

subjectivação tem que ser todo de

quem ,a observa-verá então o lei
tor como na Forca tudo se trans

forma e em tudo' acha incanto, sim
plicidade e ao mesmo tempo gran
deza.
Para mim a Força é um belo li

vro. Razão tinha, pois, em confun
dir na mesma admirado os nomes

laureados de-Raul Brandão, João
Grave e Mayer Garção.
Faro.

"

LUDOVICO DE MENEZES.
--------�----�- -----�--

EDITAL··

A Camara Municiral ae Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE até ao dia 16 do proximo mez

de novembro, receberá propos
tas em carla fechada para a arrerna

ração em hasta publica das carnés

verdes a consumir n'esta cidade a

começar no dia 1 do proximo futuro
mez de dezembro. até 30 de novem

bro de 4905, com as condições que
se acham patentes na secretaría
d'esta camara em todos os dias uteís
das 10 horas da manhã ás 3 da tar
de. Cada proponente fará acompa
nhar a sua proposta do deposito pro
visorio de iOO�OOO réis, que para "o
arrematante se converterá em defi
nitivo.
Tavira, 26 d'outubro de 190&..
O vice-presidente da cámara,

Joaquim Thomaz Pires Gorréa d' A
zevedo. ('151)

R�cen�eaillento ao jurJ commercial aa comarca' oe Tavirla �ara o anno oe m�á organisaao seglln�o
a.s �ases ao artigo 4� e seguintes ao Coaigo ao Processo COillmercial

dos os interessados incertos que se de Pesiuhos, freguesia de Santa Ma

julguem com direito aos terrenos ria de Tavira, pertencente a João dé

que se vão indicar, para dentro do Mello Pereira de Vasconcellos e es-

praso dos editas virem deduzir o posa, de Lisboa; ..

seu direito do dinheiro em deposito, 8.0-1:921m2 de terreno de lavra

proveniente da expropriação d'esses dio e 21 arvores, nos suburbios de

terrenos, sob pena de, não o fazen- Tavira, freguezia de Santa Maria,
do, ser esse dinheiro entregue aos r pertencente aodr, José Ribeiro Cas

expropriados e serem eonsíderados tanho e esposa, de Olhão;
livres e desembaraçados para o Es- 9.0-2:989m2 de lavradio no Mor
lado os terrenos referidos" que são gado, freguezia de Santa Maria, de
os seguintes: Tavira, pertencentes a José de Mello

-1,0-&./8 de 1662m2 de terreno dos Pereira de Vasconcellos e esposa, de
sapaes de um moinho denominado Lisboa;
dos «Olheiros», no lagar dos Sapaes 1O.0-2:&.09m2 de lavradio e 23
da Fuzeta, freguezía de Mon.carapa- arvores no Val de Carangueijos, fre
cho, pertencentes ao dr. Joaquim guezia de Santa Maria, pertencente
José Lópes, viúvo, de Lisboa; a D, Celeste Laura Neves Raphael e

2.°-3/8 de f 662m2 de terreno' dos outros, de Tavira;
. mesmos sapaes, pertencentes a Joso fi .°_1 :'::!t 2m2 de lavradio e 2 at

Estevão Alfonso e esposa, d'Olhão; vores, no Val de Carangueijos, fre-

3.°-1/8 de .. 662m2 de terreno dos guezia de Santa Maria, pertencentes
mesmos sapaes, pertencente a Maria a Joaquim Alexandre da Fonseca Ne-
do O' Netto, viuvá, da Fuzeta: ves e esposa, de Tavira.

4-,°_ 294m2 de pemar no logar do Tavira, 20 d'outubro de 190&..
Arroio, freguezia dá Luz, de Tavira, Verificado.-Sousa Godinho.
pertencentes a Sebastião Ramalho O escrivão,
d'Abreu Macedo Ortigão e esposa;' Jose Joaquim Parreira _Faria.
de Tavira;

__ o -

r JI
õ.o-l,32m2 de casa .no Alto do Ca- Regimento d'í" aDlaria n.O �

no, freguezia de São Thiago, de Ta- ANNUNCIO
vira, pertencente a Anna da Con- Faz publico o conselho administra-
ceição, viuvá, de- Faro; . üvo do dito regimento, que no dia
.

B.0--350m2 de lavradio e arvores i2 de novembro proximo. pelas t2
na Pegada, freguezia de Santa Ma- horas do dia, na secretaria do mes

ria, de Tavira, pertencentes ao dr. mo conselho, se abrirá novamente
Matheus Teixeira d'Azevedo e

espo-,
concurso publico para o arrenda-.

sa. de Lisboa.
.

mento da casa onde esteve a sue-

7.0�1:338m2 de lavradio no lagar cursal da manutenção militar n'esta

cidade, pelo praso de 3 annos in

completos, desde a data do contra:"
cto definitivo até 30 de junho de
t907. . .

A base de licitação da renda an

nual é a quantia de 308000.
O arrendatario apresentará um fía

dor e principal pagador idoneo que
se obrigará solidariamente com elle
a todas as condições do eoniracto.

As rostantes condições para este
arrendamento estão pa tentes na se

cretaria do mesmo conselho, todos
os dias não santificados desde as {-1
boras da manhã até ás 3 da tarde.
Quartel em Tavira, 27 de outubro

de f904.
O secretario do conselho

Manuel de Sousa Coutinho, alferes
de infantaria, 4 {lj,6

Profissões DomiciliosNomes

Grandes Armazens
de Notidades

AÚ PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te
cidos de novidades para a estação
de verão são enviados franco de
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas.

As sncommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedldord'esta casa

.A. VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES-ROClO-LISBOA
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EDITA.L
Sebastião José Teixeira Neves de

Aragão, presidente da Camara Mu
nicipal do concelho de Tavira, ser

vindo de admíuisirador d'este dito
concelho, por Sua Magestade EI-Rei,
a quem Deus Guarde.

fAÇO saber, em cumprimento do
alvará de Sua Excellencia o Se

nhor Governador Civil d'este distri
eta, de 1. 7 d'este mez, que, de con

furmidade com o que se preceitua
no artigo 206.a do Codigo Adrniuistra
tívo, em vigor, são convocadas para
se reunirem no domingo, 6 do pro
ximo mez de novembro, pelas 9 ho
ras da manhã, as assemhléas eleito
raes d'este concelho, afim de, em

harmonia com o que se acha esta
belecido no artigo 43.° do mesmo

Código, elegerem a respectiva Ca·
mara Municipal, que ba de .servir
durante o triennio de 1905 a 1.907,
a contar do dia 2 de janerro do dito
anuo de 1905, e, sendo quatro as

assembleias de que este concelho se

compõe, deverão as mesmas reuni
rem se, nos lagares devidamente es-

. tabelecidas, a saber:
A L a-Na egreja matriz da fre

guezia de Santa Maria, composta
dos eteitores da mesma freguezia;
A 2.a-Na egreja parochial da

freguezia de São Thlago, composta
dos eleitores d'esta fregue�ia e dos
da commissão;
A 3. a':'_Na egreja parochial da fre

guezia da Luz, constituida pelos elei
tores d'esta e dos da fl'eguezia de
Santo 'Estevão;

A 4.a-Na egreja parochial da
freguezia do Santa Catharina, com

posta dos eleitores d'esta e dos da

freguezia de Cachopo.
E para que chegue ao conheci

mento de todos se passou o presen
te e outros d'egual Iheor, que vão
ser aflhados,. pllblicâdos e lidos á

.

missa conventual em c<\da uma das

egrejas parochiaes d'este concelho,
como a lei determina.
Tavira, 26 de outubro de f 904.

Sebastião José Teixeira Neves d'A!'agjo_

Observações

1

2

3

ELE.lTORES-comprehendidos da disposição do artigo 50 do Codigo do Processo Commercial
Antonio de Sousa Ramos. • • . • . Commerciante Tavira Cornmercianre matriculado
Francisco André do Rosar.o , . . .. » » Director de companhia
Joaquim Antonio Cypriano' - _. .

I D Il Commerciante mairiculado
Joaquim Thomaz Pires Corrêa d'Azevedo , l) » , » »

José Maria dos: Santos •• • • J) II » »

José Ma·thias Vieira _ •. _ .• l) » » »

87 I
Luiz J?�é Pedro Villa Lobos Arnedo " J),. » Director de companhia
Sebastião da Cruz. • . • • • .. '. l) »Commerciante matriculado

9 Dr. Silvestre Falcão . . • • - ., » » J) »

ELEG1VEIS-comprehenJidos na disposição do artigo 51 do Codigo do Processo Commercial
Antonio da Conceição Chaves • • . • Proprietario Tavira

» da Cruz Balté •• •• Commerciante l)

l) de Sousa Ramos. • • . •. » »

Carlos José Gomes • • • • Proprietario »

Francisco André do Rosario . ••• Commerciante »

J) Antonio das Chagas Franco. _ J) »

» de Paula Bruno • . • • • Proprietario »

D Pedro Maldonado Junior. • • Commerciante II

Jacques Pessoa. •••••• Proprierario II

João Gomes Bandeira .•••• Commerciante »

» Pedro Fagundes Senior. • • ., l) »

Il Pedro Vlzetto . ••• Proprietario »

João Martins' Gimencs ....' • Commerciante »

Joaquim Antonio Cypriano . . • .' » »

II Fernandes d'Avellar. • • •• D »

II Henrique Vidigal • • • ••
I) »

» Pires Falleiro' . • • • • • Proprietar!o II

» Thomaz Pires Corrêa d'Azevedo. » »

José Antonio da Silva. •• •• Commerciante »

D Falcão de Sousa Pereira de Berredo. Proprietario »

» Goncalves Palmeira. • .' • • • Commerciante »

» Ignaéio das Dores ••.••
» »

» Joaquim Peres. ••••• » , »

l) Maria dos Santos . • . • .' » »

» Mathias Vieira. .•••• J) »

» Miguel Antonio Marques _ • • • Propríetario »

li Pedro Fernandes. • • • • .' » »

» Pires de Jesus . _ . • . .' » »

» Rodrigu:e� Pinheiro Centeno • • _ Commerciante »

Justino Augusto Ferreira. • . • ., II »

Leopoldino Augusto Pires
.

_ .. • » J)

Luiz Augusto Victor Xavier da Silva . • Proprietario »

l) José Pedro Villa Lobos Arnedo • • Commerciante »

Manoel Baptista Calleça Junior. • ., l) »

II Ferreira Aboim . • • • • ., 'Proprietario »

J Luiz Marques. • • • •• Commerciante »

Sebastião da Cruz. . • • • • •• » ..

» José da Silva Junior. . •• J »

» José Teixeira Neves d'Aragão I. Proprietario »

» Estacio Tello . . • • ., » »

II Rodrigues Pinheiro Centeno. • Commerciante »

Dr. Silvestre Falcão •••••• Director de C.a »

Theodoro José Rdphael • • • • • • Proprietario »

Theodosio- Pire'! Franco. • . •• c.)mmerciante »
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Secretaria do Tribunal do Commercio, IO d'outubro de 1904.
Nos termos do artigo 52.° do Codigo do Processo Commercial se extrahiu este, mappa do respectivo

recenseamento que será affixado á porta do tribunal para os fins do disposto nos artigos 54.° e 55.° do mes
mo codigo.

ANNUNCIO

\

Antonio Maria Fructuoso da SUya
o secretario,



¡Uma perfeita cura

}lADAIIIE MARIAD'A"LMEIDA.
14, RUA DE SANTO Ir,.DEFONilO,·PORTO,

16 de Novembro de 1901.
Il1mos. Snrs," De delicada constituição

e -de lymphatico temperamento padeci fre
quentes achaques e constipações renitentes
pelo mais insignificante descuido, que de
cada vez tornavam o meu estado de saude
mais fraco e mais delicado. Era evidente
que eu necessitava qualquer tonico ou ali
mento poderoso .para regenerar o sangue e

fortificar o organismo. Crendo que a sua

bem conhecida e celebre Emulsão de Scott
tinha essa 'propriedade decidi; com o con

sentimerito do medico, tomai-a. Passadas
algumas semanas os.meus nervos sentiamse
mais fortes, comi com.melhor appetite e

digeri 08 meus alimentos admiravelmente.
Hoje .sinto-me feliz de poder dizer que
me acho completamente restabelecida, tra
balhando com Riam e vivendo contenta.

Sou, etc. (a) MARIA D'ÂLMEIDA.
A Emulsão de Scott é o oleo de

fígado de bacalhau n'uma forma
.saborosa, de faoil digestão e tres
vezes mais efficaz, como acaba-de ser

provado pelas experiencíaa medicas
nos Hospitaes. Como addição aOB ele
mentos curativos - Hypophosphitos

. .de -cal e-soda --está o oleo de-fígado
de bacalhau íncomparavel.

Actualmente o oleo de fígado de
bacalhau é um remedio alimenticio
natural, e .não eœíste no mundo nada
que possa egualar ou ultrapassar as
suas propriedades nutrientes e cura

tivas, e menos certamente nenhuma
d'essas drogas baratas ou oleomineral,
que por ahi offerecem, em virtude da
escassez do artigo genuino. Lem
brem-se bem que a EmulSÃo de Scott
é (le oleo de figado de bacalhau de
NQl'nega garantido, preparado sabo
rosó e de facil digestão. Pode-se en

ganar ° paladar tomando uma imita
ção do a<1mirayel remedio-alimento
da naturez:l, mas não é possivel en
ganar o organ ismo.

Uma imitacão da Emulsão de
Scott nunca rp�liRará aquillo que a

verdadeira Emlll"ão de Scott póde
alcançar. Imitações causarão desa
pontamento tão certo como agenuina
Emulsão de Scott ha
de curar. In�i8ta-se
em obter a verda
deira Emulsão de
Seott, e examine-S6
a marca de fabrica,
que representa um

pescador com um

grande peixe, gra
-vada em um rotulo
branco. lIarea "SlIWa.

NOS ACTOS JUDICIAES
A Bibliotheca Popular de Legisla.

cão, com séde na rua de S. Mame
de, 107, ao largo do Caldas, Li_sboa,
acaba de editar o decreto de dezem
bro de 1903, referente ao pagamen
to de emolumentos, contribuição in
dustriai, sello de. recibos, etc.. nos

actos judiciaes. .

ESle folheto comprebende tambem
(lS regulamentos das estampilhas fis
caes, e da cobrança dos emolum.en.
tos judiciaes e do Ministerio PublIco,
que constituem receita do Estado, e
.as portarias de 30 de dezAmbro de
1903 e � de janeiro de 190�, sobre
aferições de pesos e medidas e exa

mes para o cargo de aferidor. O seu

custo é de 150 réis.

PUBLICAÇÃO UTlL
.

A Bibliotheca Popular de LegIsla
ção, com séde na rua de S. Mame
de, 107, Lisboa, acaba de editar,
n'um pequeno volume, a Organisa
ção das associações de cl�sse; Fj�
calisação das augas potaveIs; Hospl
talísacão de enfermos -no bospital
Ileal de S. José e annexos - Hospi
tal de alienados (Rilhafolles - Real
instituto bacteriologico Camara Pes·
tana-Instituto de ophtalmqlogia de
Lisboa - Hospital :de alienados do

mo,

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro
PORTO

/

Êncarrega-se da venda, por amos
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinbo ou

aguardente. 1�3

Ajudante. de phal'loa.ela.
Precisa-se com 3 annos de pratica e

não menos :de 15 de edade, na phar
macia Reis, Portimão. 147

Dlcyelette -Slmp.lex.-Ven
de se uma cum pouco uso. Quem
pretender dirija-se a Carlos de Men
donça, Fabrica_ de Tecidos-FaroÜ8
HOI'ta. Arrenda-se a horta das

Freiras, na Atalaya. Qu�m prete�der
diriga-se a Maria Candida Baptista,
Rua do Rego.-1'ama. ({!��)

propriedade l'ustle� •.
Ven

cle-se uma propriedade no S�tl.? do
A Ivisquer, fr�guezia da Con�elcao de

Tavira, constando de sequeIro � re

gadio com todo arvoret1o e Vinha,
casa de moradia, armazens para. ade
ga, ou seleiro, ramada, 'p�lhelro e

forno. Quem pretender dlrlJ,: se ao

sr. Antocio da Costa Ascençao, em

Faro. 149

v�nde-se. Uma morada de·ca
sas alIas na praça da Lagôa -em Ta

vira, com os n,umeros 29.�. 30 d�
polida. Quem pertender dl�IJa·se a

D. Henriqueta Rita Guerreiro, em

Olbão_
.

(13�)

GUANO �urERrHo�rHATO
RECONHECIDA a vantagem na .ap

plicação d'eSle Guano pela gran
de producção que lem dado �m ,cer
tas terras e sem distincç,ão prlOClpal
mente na sementeira de favas, par
ticipamos aos srs. agricultores que.
lemos grande deposito e por egual
preço ao de outra qualqu�r terra do

Algarve offerecendo aSSIm grande
economia nos transporles

Mathias I'eres Bojo & Irmãos
(137)

GUIA PRATICO¡

CONTINENT L
(O HO'irEL 0.08 ALGARVIOS)

O mais central e um dos mefhores e mais baratos h�leis de Lisboa. Frenle para �
¡Rocio. Seni�o de meza exceUenle.

dustrial, a exercer habilmente qual
quer logar de carteira e a concorrer

com a precisa habilitação aos con

cursos de bancos e repartições pu
blicas.

O guia pratico ensina ,a-: resolver
cerca de mil problemas vanos sobre
escripturação e coutahílidade e é
divido em dois volumes.

1.° volume - Calculo
Comprehende o ensino pratico das

perações sohce ; Numeros mteiros,
declmaes, quebrados, complexos,
elevação a potencias, extracção de
raizes, divizibilidade, systema me

irico, regras de tres simples e com

postas, regra da c�lljuncta, regras
de companhia, de liga, de avarias,
percentagens, juros, desconlos,. pra
so medio, juros recrproeos ou juros
de coutas correntes pelos methodes .

2 apnroxímações ao premio maior
directo, indirecto e hamburgue�, cam- : a 7508000 reis.
bios, juros compostos, aunUld�des, I 2 ditas ao segundo dilo a 4-205000fundos publicos, papeis de credito eréis.
arbí.ragens.

-

2 ditas ao terceiro dito a 3005000
2.° vofume - Escripturação réis.

Comprehende cínc? moderes .com 9 ditas á desena do premio maior
plelos. ?om todos os lIVrOS prmc,lpaes I a H¡O�OOO réis.

,e auxiliares, sendo todos os. preble- 9 ditas á desena do segundo díro
mas acompanhados das mais claras

a 150�000 réis.
e precisas explicações: 1.0 model.o 9 ditas á desena do lerceiro dito
urna escripta pelo system� de �artl- a 1 W5000 réis.
das singelas; 2.° Uma escrIpt� d uma 71 premios a todos os numeros que
casa commercial, contendo oito me- termiuarem na mesma unidade e de
zes de operações diversas pelo sys- sena do premio a HO�OOO reis.
lema de partidas dobradas, com tres

.

balanços; 3.° Uma escrip.ta d'Ema Bilhe les, meios, quartos, quintos,
rasa .de commissôes e consrgnaçoes; decimos e vigesimos.
4. ° Uma escripia d'uma industria
explorada por uma socied.ade anony
ma; 5.° Uma escripia agricola.
Preço de cada fasci�ulo em L�sboa

e na provincia 100 réis, As assigna
turas pode ser feitas por bilheL� po�
tal dirigido á empreza ?a .pu�hcaçao
d'esta obra a Alfonso d Oliveira, rua
do Arsenal, 108, LO, ou em Tavira,
nos armazens de moveis de Justino
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

53. (t:i8�
ESTA CASA compra e vende aos

melhores preços do mercado e ás
melhores colações do dia: Papeis de
credito, acções e obrigações de Ba�
cos e Companbia e todos os papeIs
negoriaveis em 801sa.

FUl1dos publicos: Inscripções de
assentamento e de coupon, obriga
ções de assentamento e coupou in
lerna.s, obrigações de 1. a, 2.a e 3. a

série externas.
Cambro: Libras, ou portuguez, no

tas a moedas estrangeiras.
Cheques ou letras á vista ou a 90

dias sobre qualquer praça estran-

geira. .

.' .

Dirigir ao cambista: JOSE RODRI
GUES TESTA-74, Rua do Arsenal,I--�--------I -

I 78 e 138, Rua dos Capellistas, -140Officina de canteiro --LISROA. (1Q9)
e esculplura \

I vendadeprõprledade.Ven-.

de se lima 110 :sitio de Monl'Agudo,
freguezia"de Santo Estevão; conlen

do casa de habilação, oliveiras, alfar"
robeiras, amendoeiras, vinha. etc.
Trala se ein Tavira com José Hen

rique da Cruz, tenente coronell'efor
mado. (133)
---_._---

Der�earla. Trespassa·se uma

bem sortida, bem situada e com boa
freguezia. .

Trata do trespasse João Pedro Mal
donado, junior, rua de S. Lazaro em

Tavira. (135)

BAGA de s�bugue.iro p�ra
- dar cor ao vwho, Im

donada directamellte da Regoa, noya
colheita, I.a qualidade, vende

JUSTINO A, FERREIR�
TAVIRA

DE

JOSÉ MARI! PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o lrabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, o.roam.enlos,
espelhos, banbelras, oan
cadas,.marmores para.

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(3872) Faro

ARRENDA-SE por 3 ou4. annos, a con-Cambios, Fundos publicos, tar de outubro proximo.
�apeis de credito e Lote-

Na.freguezia da Conceição·rIaS
.

L I
O serro do Tourmho, no Almar-GRANDE LOTERIA DO NATA

gem, que se compõe de terras com

EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO figueir.al e outro arvoredo e casas de
moradia.de . • . •• 150:0005000

N f
.

d S Thide • , . 20:0005000 a reguezla e. lago
1 de • 1.0:0008000 A propriedade da Callada, que ,se
f de 4:000aOoo compõe de terras de semeadura, vi-
l de 2:0005000 nb�, fígueiras, amendoeiras, alfarro-
2 de t :0001$000 beiras, otiveiras e outras arvores,

-lO de 400aOOO co� casas �e moradia, ramada e pa-
IO de 3UOBOOO beiro e mais pertences COm poço de
80 de . 2008000 agua.
538 de tOOt$ÜOO A quinta de Gálixe, que se compõe

de terras de sequeiro e borta, com
nora e tanque, vinha, figueiras, a

mendoeiras, oliveiras e outras arvo
res, casas de morad ia, armazens, ra
madas e palheiro e accessorios.
Quem pretender dirija se a José

Maria Parreira. (119)

c � M B I S T � T rs T �

Fracçõesde 2�100, M600, M050,
5�0, 330, 220, HO e 60 réis, De
senas: ·10 numeros seguidos em frac
ções de f 1�000. MOOO, 3�300,
2�300, 1,stOO e 600 réis.

Para a provincia e Ultramar accresce
o porte do correio

Descontos para revendedores

Casa. Vende-se uma casa alta
com freutes para a rua da Borda
d'Agua d' Asseca e rua d'Asseca,
oito compartimentos no

í

." andar e
dois uo 2.°, dois baixos, dois terra
ços, quintal com poço d'água e ca

vallaríça. Quem pretender deve di
rigir-se a Manuel das Dores, mora
dor no mesmo predio. Tavira. (123)
------_. __

.-

Vende-se. Uma sacada de fer
ro para janella. A. X, Trindade, _
Tavira.

'

----------
- _.

vend:e-se uma propriedade no
sitio do Fojo, com terras de semear,
amendoeiras, alfarobeiras, figueiras
e vinha. Quem pretender dirija-se a
Anna Aragão Pereira, rua dos Ciga
nos, 17-Tavira. (141)
Carro de parelha. Vende-se

um podendo servir para beslas ou
vaccas. Trata-se com Manoel dos
Santos Sutão, sitio do Boraco, Cacei
la. (B8)

Conde de Ferreira (Porto); e as leis
, sobre syndicates agricelas: e flscali-

,
. I. sação das sociedades afionymas, sen-A debilidade é o começo d'uma rio o seu custo WO réis.grande serie �e doenças. e é por isso No préio: Begulamentação do sêllode supt;ma lmp�rtan�la r�cuperar fiscal nes lenços de tecido de sêdaforça e, s� for l;l0sslvel, Impe�ll' o mal

. ra ou mista: e legislação sobre ex- .O meio mais rapido e mais seg-uro pu
. -' _

d f'de Igwnha_;r forç-as é tornar a Emulsão pr(lpr¡açQes<e,a�remala{loeS os l.oros
deScott,e os que teem experimentado da .f�z�,nda nacional, e conventos de
em vão centenares de remedios, pas- religiosas.
mam do seu maravilhoso effeito. --..,..,-----------

LISBOA ANTIGA E USBO! MODERNA
Acha-se publicada esta obra, que

comprehende Ires tomos, em forma
tô :grande,' a duas columnas typo ma

do.
Trata, como se vê do titulo, da his

toria da primeira cidade do reino,
desde a sua fundação, bastantes an

nos antes do vinda. de Jesus, Christo
ao mundo; relação dos acontecimetos
historicos de que tem sido theatro;
descripção de seus monumentos e cu

riosidades; lendas e tradições que a

acompanham. e emfim uma. larga
colleção de apontamentos cunosos e

dignos de serem conhecidos por quem
se interessa pelas cousas patrias.
A obra cuidadosamente elaborada

foi respigada dos mais authnrisados
documentos e escrlptes antigos.
Abrange tres tomos e custa ape

nas 300 réis, ou iOO réis cada to-

Casas Vende se uma terrea, na
rua de S. Lazaro n.O 65 de policia,
consta de 7 comparlimeutos e quintal,
com porta para a lravessa das Figuei
ras, poço. cabana e palheiro.
Trata se com José Gomes Corsino.

�4rrenda-se a horta e sequei
ro da propriedade «Fonte Santa»,
freguezia da Luz. Trata·se com o

capitão Ortigão.
..

(113)
Fato8. Desde 16050réis. Na gran

rle liquidação de fazendas, Rua Nova:
Grande, L Tavira.

Coul'ella. Vendem se duas no
sitio da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata-se
com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira.

-

(93)
Propriedade. Continua a ar

rendar se uma propriedade rustica
no sitio do Poço dos Alamos conten
do todo o arvoredo de sequeiro.
Trata-se com A. X. Trindade, em

Tavira.

,Tendem-se 1:500 arrol:Jas de
figo para caldeira. Quem pretender
dirija-se a João dos Santos Parreira.
-Tavira. (t39)<larro de �arga de besla só,DE

vende se. TraIa se com D. Loduvina
ESCRIPTURACÃO E CONTABILI�ADE FAZ E N.D A S PA R A FAT O Pacbeco Furtado, rua da Corredou-

ra.-Tavira.
.

(121)Commercial, bancaria,
_

I f b '1 F 1 GOMES Casa. Vende·se urna casa com osagrico a e. a ri
. • 1\. compartimentos: sala, casa de j.antar,Felo,professor e pen,lO cO,mmerclal 2'O-RUA NOVA PRANDE-20 tre.s quartos, corr,edor, cosinha dis-

H A S I P U pensa, duas varandas, dois 3rmazens,Joa�Ulm • Ua I Velra a.lSOS.. TAVIRA g�!::�d:/�i��jads�g:aJO�r�� ����Di lomado pela Escola do. Commercio. de Lisboa
,f"ti RANDE sortimento de Frangolbo, L�rgo de- S. Sebastla�,;TA. em publicaç�o semaDal, e� '"U fazendas para todas as es-' At�ay�-Tal'lra. (120)E fascicu.los, esla �mp.o�tal1te e utI! tações, bonitos cortes de cul- Lezirlas do GoadLena. V,enobra, ?estwacla a habilIlar, S6lm au_ ças e collates de phantasia, de se uma decima·�exta part�.� es-xilio d outros estudos e sem mes

_ "
.

-1 I tas lezírias. Quem pretender dlflJ<i. setl'e, a organisar, segUIr ou b;_¡lan- gaboes d Aveiro e capas.
3 \Lllhells Ttlixeira d'Azevedo, largoçar a escripturação. de qu�lquer c�sa PREÇOS BARATISSIMOS . da Çraç,l, 8\?, LO-Lisboa.commercial, bancal'la, agrIcola ou ID-

AI'I'enda-se. Urna propriedade
no sitio do Alvisquer, freguezia da
Conceição, com lerras de semiar,
alfarrobeiras, oliveiras, figueiras e

vinha quem pertende� dirija ·se a sua
dona Maria do RosarIO Fonseca, alto
de S. Braz. - Tavira. (136)

. vende·se uma morada de casas

r,¡a rua do Poço da Pomba (altas).
Quem pretender deve dirigir-se a Joa
quim Antonio Cypriano ou a Romão
mão Anlonio Vn.-Tavira. (102)
Orgào. Vende-se um (pequeno).

Quem I!retender dirija-se a esta re-

daccão. (fOi).
...

;


